CELEBRAR  A VITÓRIA  DO  RESSUSCITADO
PÁSCOA
(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, a ressurreição consagra a transcendência de nosso viver. A vida é bem mais do que experimentamos.  Em nome do Pai...  Amém. Em Jesus se prefigura nosso destino. “Quer vivamos, quer morramos, estamos entregues aos cuidados de Deus”. No provisório, o definitivo -  o infinito a germinar.                                                                                                                          

                                                      CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Como sementes, há em nós uma ‘latência’ – promessa de rica novidade. Graças à fè, vislumbramos no vazio uma plenitude. AMOR, a morte me assustou. / Piedade, assumirei vida nova. Revestimo-nos de vigor em meio à fragilidade. A vitória sobre a morte nos encoraja. RESSURREIÇÃO, o medo me paralisou. / Piedade, irei em frente. Vida se entrelaça com morte, mas não há o que temer. Crer é superar medo e desânimo. INOVAÇÃO, me acomodei. /  Piedade, serei criativo. Iniciamos a ressurreição ao celebrarmos o perdão – em nome do Pai... Vida renovada à nossa frente. Fé, esperança e amor, riqueza de todos nós. Em todos se manifesta o poder de Deus.
              (3) - LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta aos Colossenses - 3, 1-4

Amigos estimados, se ressuscitamos com Cristo, fixemos o coração na riqueza definitiva, 
desfrutando com Jesus bens eternos, na presença de Deus. Nas coisas terrestres, valorizemos as celestes. Com Cristo morremos, estando nossa vida, com ele, em Deus. Quando Cristo – nossa vida – se manifestar, nós também seremos envolvidos por sua glória. PALAVRA  DO  SENHOR

Deus da Ressurreição esteja convosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de João:  - 20, 1-9 

No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao sepulcro, cedo ainda, no escuro, e viu a pedra retirada. Correu ao encontro de Simão Pedro e do outro discípulo que Jesus estimava, e lhes disse: “Retiraram o Senhor do sepulcro e não sabemos onde o colocaram.  Pedro saiu, com o outro discípulo, e se dirigiram ao sepulcro. Os dois corriam juntos, mas o outro discípulo correu mais depressa e chegou primeiro. Inclinou-se, viu os panos de linha por terra, mas não entrou. Chegou também Simão Pedro e entrou no sepulcro; viu os panos de linho por terra e o sudário, que cobrira a cabeça de Jesus. O sudário não estava com os panos de linho no chão, mas dobrado em um lugar à parte. Então, entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao sepulcro, viu e acreditou. Eles ainda não tinham compreendido que, conforme a Escritura, Jesus havia de ressuscitar dos mortos. Os discípulos, então, voltaram para casa. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

HOMILIA
Oremos... : Deus-Amor, no íntimo de cada um e no bojo dos acontecimentos, há uma riqueza que restaura e reconcilia. Por vós abraçados, experimentemos a alegria da Páscoa.  Testemunhos da esperança. / Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém!                                                        

                                                                                                             NA FÉ CRISTÃ

Unidos a Deus, somos irmãos -

filhos,  herdeiros divinos.
Seguidores de Jesus– 

destinados à Ressurreição.
Templos do Espírito -

em caminhos de paz.
Povo de Deus, lutamos unidos -

comunhão - participação.
Esperançosos na fé -

vitoriosos em Deus.

(4) OFERTÓRIO

Oremos..., Oferecemos a Deus o vigor de nossa fé e a coragem na caminhada.  Os cuidados na família e na comunidade, /  sementes de ressurreição.  Benção para todos. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR  

Deus, Poder de Ressurreição está conosco...  Corações ao alto...  Demos graças... Nas limitações da vida brilha luz divina e participamos do poder da ressurreição. Glória a Deus!  / É justo o louvor de suas criaturas. A fé nos sustenta. Relativizamos o que assusta.  Seremos vencedores.  Maravilha do Amor. Estímulos não nos faltam. Com Cristo triunfaremos. Eis a promessa: / “Onde estou, vocês estarão".  A paz nos tranquiliza. O poder da ressurreição se revela suave e forte. O sepulcro não sufoca / a força da vida! / Confiantes superamos problemas. Com tantos irmãos no Céu e na terra reconhecemos: Grande é Deus, céus e terra cantam sua glória!     SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (n.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificai todos aqui presentes e estas oferendas, envolvendo-as por vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós corpo e sangue de Cristo Jesus, vosso Filho, Senhor nosso. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando generosamente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que constituem o Povo de Deus -)  QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a doação de todos na luta por justiça e fraternidade -) O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA A RECONCILIAÇÃO NO AMOR. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho,  vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Recebei nossa oferta!   Nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na família de Deus. Fazei de nós um só corpo, um só espírito. Lembrai-vos de vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: por nós, ela cresça em caridade, com o papa Francisco, com nossos bispos e líderes espirituais e com todos que servem vosso povo.  Persevere a Igreja em vosso amor. Reconhecemos acolhidos, junto a vós, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida. (INTENÇÕES...) Vosso amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, /  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, / TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, / AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.




L ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

De males nos livrais, ó Pai, e sempre nos dais vossa paz. Ajudados pela vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos une. 

                                                  COMUNHÃO

(7) ORAÇÃO FINAL

Deus de bondade, nossos esforços por vida digna reflitam vosso amor.  Envolvidos sejamos pelo poder da ressurreição. Oremos... Seja de alegria nossa despedida: certeza na vitória do bem e gratidão pela Páscoa. Amém! / O bem-estar dos que crêem! / Mãos à obra! Contem comigo!
RESSUSCITADOS

Viver qual ‘ressuscitado’ - ser, um dia, assumido em Deus – por graciosa inserção, temos em nós o ‘Infinito’ a valorizar dons, em benefício de próximos e distantes. A caminho da ressurreição, nos alegramos com o bem-estar de outros que nos confirmam no modo de ser, até ao carregar uma cruz. Sem nos perder em angústia, somos fator de acréscimo. Se mal ou bem formos vistos ou avaliados, isso já não fará tanta diferença. 

Ressuscitados, nos envolvemos pela fé e nos sentimos unidos aos que encontramos nos caminhos da vida. Já não nos afligiremos demais, sendo portadores de ricas dádivas. Nada precisamos temer, beneficiados por amigos que vão acrescentando algo ao nosso esforço de bem servir. Ao cultivar essa perspectiva, no meio de tantos, viver será receber, crescer, usufruir e partilhar. Felicidade será nosso bem conviver como apoio para outros.

Portadores de dádivas e abençoados, reconhecemo-nos ressuscitados, desde já. Graças a outros existimos, a eles também servimos. Sem angústia de posse, testemunharemos acolhida. Ninguém e nada nos ameaçarão; antes, tudo e todos nos servirão de oferta em ricas bênçãos - de forma transformadora. Paz oni-envolvente será nossa herança. Tanto  usufruiremos festivamente. Progredir será semear alegria. Felicidade para nós.

Não precisamos afirmar-nos às custas de nada, de ninguém. Confiantes, alegramo-nos na leveza da ‘gratuidade’ – vida a vencer a morte, sendo até devedora da mesma - para felicidade nossa e para o bem-estar de tantos. Nessa perspectiva, desde já, ressurreição se faz vida abençoada, fortaleza perante fragilidades. Quais flores que se abrem, não nos faltará quem nos vai ajudando para que Deus seja ‘Deus’ em nosso coração. 

Crer é dar testemunho: morte a serviço da vida.

FESTEJEMOS TODOS UMA PÁSCOA ABENÇOADA!
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